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Município de Araraquara

- Gabinete do Prefeito -

OFÍCIO Nº 0895/2016                                                           Em 10 de junho de 2016
Ao

Excelentíssimo Senhor

ELIAS CHEDIEK

Presidente da Câmara Municipal

Rua São Bento, 887 - Centro

14801-300 - ARARAQUARA/SP

Senhor Presidente:

Nos termos da Lei Orgânica do Município de Araraquara, encaminhamos a Vossa Excelência, a fim de ser apreciado pelo nobre Poder Legislativo, o incluso Projeto de Lei que cria os empregos de Analista de Suporte, Técnico de Informática e Programador e dá outras providências.
A medida tem por objetivo readequar a estrutura administrativa do setor de Tecnologia da Informação (TI) da Prefeitura, haja vista sua defasagem em relação aos avanços da tecnologia, que exige cada vez mais profissionais capacitados, sobretudo no serviço público.
Diante do exposto, o Poder Executivo Municipal entende estar plenamente justificada a presente propositura e aguarda que o Projeto que ora submete ao crivo do Legislativo Municipal seja prontamente aprovado.

Por julgarmos esta propositura como medida de urgência, solicitamos seja o presente Projeto de Lei apreciado dentro do menor prazo possível, nos termos do artigo 80 da Lei Orgânica Municipal.

Valho-me do ensejo para renovar-lhe os protestos de estima e apreço.

Atenciosamente,

MARCELO FORTES BARBIERI

Prefeito Municipal

PROJETO DE LEI Nº
Cria os empregos de Analista de Suporte, Técnico de Informática e Programador e dá outras providências.


Art. 1º  Ficam criados os empregos públicos de Analista de Suporte, com 10 vagas, Técnico de Informática, com 20 vagas e Programador, com 10 vagas, que ficam inseridos no artigo 36 e no Anexo I da Lei Municipal nº 6.251, de 19 de abril de 2005.

Parágrafo único. Os servidores investidos nos empregos públicos de Analista de Suporte, Técnico de Informática e Programador cumprirão jornada de trabalho de 40 (quarenta) horas semanais.

Art. 2º A escolaridade mínima exigida para os empregos criados por esta Lei é a seguinte:

I - Analista de Suporte: Curso Superior Completo em Análise de Sistemas ou Sistemas de Informação ou Ciência da Computação ou Tecnologia em Processamento de Dados; 

II - Técnico de Informática: Ensino Médio Completo com formação específica em Técnico de Informática;
III – Programador: Ensino Médio Completo com formação específica em Programação de Computadores ou Técnico em Informática com habilitação em Técnico em Programação de Computadores;

Parágrafo único. Além da escolaridade poderá ser exigida experiência profissional comprovada de até 2 (dois) anos.


Art. 3º  Os empregos de Analista de Suporte, Técnico de Informática e Programador passam a integrar o Anexo V da Lei Municipal nº 6.251, de 19 de abril de 2.005, com as seguintes descrições sumárias:

I - Analista de Suporte: Administrar ambientes computacionais, gerenciar e direcionar o trabalho dos técnicos, visando manter os equipamentos de informática em pleno funcionamento, sem interrupções. Supervisionar e monitorar o funcionamento dos equipamentos de rede, servidores, cabeamentos (par trançado, fibra óptica, redes sem fio etc), roteadores, equipamentos de manutenção e relacionados, a fim de manter os serviços de rede sempre disponíveis, sem interrupções. Planejar e realizar manutenções preventivas nos equipamentos de rede, solicitando, quando necessário, troca ou “upgrade” de equipamentos, fazendo uso de equipamentos e recursos disponíveis para a consecução dessas atividades, podendo ainda responsabilizar-se pela coordenação de equipes e por funções de direção.

II - Técnico de Informática: Executar as atividades de operação, manutenção, suporte e apoio técnico especializado em sua área de formação, atender solicitações de serviços técnicos de manutenção dos clientes internos e externos. Suprir as necessidades operacionais de manutenção e administração de servidores de rede dos clientes externos e internos, fazendo uso de equipamentos e recursos disponíveis para a consecução dessas atividades, podendo ainda responsabilizar-se pela coordenação de equipes e por funções de direção.
III – Programador: Executar as atividades de operação, manutenção, suporte e apoio técnico especializado em sua área de formação, Codificar / executar os projetos criados pelo analista de sistemas, testar e depurar os mesmos garantindo seu correto funcionamento, dentro dos parâmetros especificados no projeto. Utilizar plataformas e técnicas / padrões determinados pelo grupo de programadores e analistas, em comum acordo. Efetuar alterações em sistemas, quando solicitado pelo analista. Auxiliar o analista no suporte aos sistemas, após este último atender o usuário e filtrar / analisar o problema ocorrido. Pesquisar novas tecnologias e metodologias de desenvolvimento. Realizar manutenção preventiva, monitorar e analisar o desempenho / funcionamento dos sistemas, fazendo uso de equipamentos e recursos disponíveis para a consecução dessas atividades, podendo ainda responsabilizar-se pela coordenação de equipes e por funções de direção.

Art. 4º O Anexo I, II e III desta Lei estabelecem as tabelas de vencimentos dos empregos de Analista de Suporte, Técnico de Informática e Programador, que passam a integrar o Anexo IX da Lei Municipal nº 6.251, de 19 de abril de 2005.

Parágrafo único. O emprego de Analista de Sistemas fica reenquadrado na mesma tabela de vencimentos do emprego de Analista de Suporte.

Art. 5º A investidura nos empregos públicos de Analista de Suporte, Técnico de Informática e Programador far-se-á mediante prévia aprovação em concurso público de provas ou de provas e títulos, nos termos do art. 7º da Lei 6.251/05.

Art. 6º As despesas decorrentes da execução desta Lei correrão por conta das dotações próprias constantes do orçamento vigente, suplementadas, se necessário.

Art. 7º  Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE ARARAQUARA, aos 10 (dez) de junho de 2016 (dois mil e dezesseis).
MARCELO FORTES BARBIERI

Prefeito Municipal
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